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Derrame fantastico de dinheiro para eleger candidatos' entrequlstas e que nada fazem pelo povo...O objeti­
, vo deles é eleçer uma assembléia legislativa e um congresso.nacional de(cartolas»traidores que autorize ,a entrega
do nosso petróleo. O dever de todos patriotas e trabalhadores é derrotar nas urnas 'os «cavalos de aluguel» dos
trustes estrangeiros, e inimigos dos trabalhadores. "
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,. ' Damos nesta edlçao os nomes dos candidatos que devem ser sufragados a 3 de '�tutubro.' '.\ .:; ,;:-:
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CARTAABERTA AO BISPO
DE JOINVILE
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drade tem corrido o Es- zação de inspiração na ...

cíonalísta, da con�a.gra-
",«

, "

«Petro-

por: Peri Pitombo para distribuir cédula$1 julga' bons.
. " , ;

dos ,candidatos que elà Contínua-na pg. '4
Quem compra voto rou-

}:..a���v�I�;::�:c�r�f DECLARAÇÃO' DE PRI�KIPIOS,
to. Ouem ,coage eleitor :�,

.

i ••

c�m mentir�s) e deturpa- Aprovada por '�nanlm'ldade no'

fçoes
o

que���A .. , 2°CO,ngresso dosTr�balhad.ores:
Aqueles que tem Ido a Nós, os trabalhadores catarínenses, reunidos em .

Igreja nesses últimos dias; Itajaí, por motivo do II .Congresso Sindical dos Tra-
,

ouve . prédicas odiosas balhadores de Santa Catarina,' .reafírmamos nossa

J
•

T
• contra os candidatos do posição n3cioRal�sta<pprque:··· , \

'

Partido Trabalhista Bra- Declaramo-nos defensores do carvão nacional,
s'ileiro. Dizem os Sacer-]. contra os previlégios dá importação' do. carvão es...
dotes que os 'Candidatos trangeíro, pela construção de usinas siderúrgicas e

I do PTB são comunistas. termo-elétricas em nosso Estado.
Corno tal inimigos da re- Declaramo-nos favoráveis e defensores do mono­
ligião, da família, da, Pá- pólio estatal do petróleo, atravéz €la PETROB�AS,l
tria, do direito e ·da Jus- -

que é intocável-bem corno da energia elétrica;
tiça (? ! ?)� Dizem que a

.

Declaramo-nos, pela defesa e desenvolvimento
,

Igreja nada tem com a da indústria nacional, pela reforma agrária e em de..
-.Bstá bem! Mas há que nesta hora próxima política mas que,' no pró- tesa da triticultura :

outros candidatos que muitos se batizam de ximo domingo (día 28), Declaramo-nos contrários à alienação de: qual-
também' se diz�m nacio- t nacionalistas. Mas isto terá uma mesa no @dro Continua na 4a. pagina

._

Andrade é tão conse­

"quente nacionalista co­

mo n6s;-- que, atravéz

REI
de . Santa Catarina o Juiz Eleitoral '[ulgou improcedente .

a vereador de Manoel Alves Ribeiro, (MIMO) � M�ndou�1 _'�,
a registrar, .

·
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,Agostinho Mignoni
P.T.B.
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DIvulgaremos os nomes de todos os 'candidatos que comprometam em defender a -Decla-
��

".::' .,;: ração de Principios- aprovados no 2', Congresso Sindical dos trabalhadores, ré-�Iizado' (em. '

:
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ltajai - 5. 6 e 7 de Setembro, independente da filiação partidaria: Pedimos nos enviar por ,"
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Votenrem 3 .d.e outubro para \
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PARA VEREADORES EM
JOAÇABA

-

. MINEIRO vota em MINEIRO
PARA VEREADOR EM· ,

CRJCIUMA .'
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POLI'rIC . TRABALHISTA - O trabalhismo 110

O ste esta-se desen\foolven�.o c4a a d,i2., ao m��'mo

passo qu .... se desenvol Te o PTB. O sr. Agogtjnho l\rlí -

J;tolli, can,3idato' a deputado estadual
_

elo Partido
Trabalhi.,tf: Brasileiro está f:.-cpbend() eJ<p -�ssivas
de1110Il,tré'J ões de :::- :OiC.1 êr.Q todoJ ..:> núdeos operá­
rios e, igu2.ln1.ente, no- C'ci.o da �Ql "'nl': eg, Sl/e-se

aqui que a: maioria da c lônia nesta região é compo�
ta de famílias- provincias' do Rio Grande do Sul, de
origelll it2.,:íana. Assi.m, nonlC do Senador Alberto
Pasqua!ini é muito lélnbrado e r s'neitado. E o tra-possíveis. ..

.'

(
.I"

Como se vê, o sr. Gron,chi deve ter estudado o , São os seguintes ,os DorDes dos delegad s: Pelo balhismo de Santa Catarina, o tráb8.1hismo n VO,
-----'

d 'rur r
" 1. Dertente à cbn:,ente liderada. -I)e.lo deou'taClo. federallnar..xjSlllO e se convencido, ern face da díalétic-:1 nê- Sln i ,ato -dos lVleta urgico&:dv�au.:_"·_U1Ó ,.:"F,osellLi�rg; � J::'

le deseQ rui ida, que o futuro. dos poveJcl evLdent<:?� . Pelo. Sind}('ato dos Traga n2cLjres e111 !n.dÜ--strias e Pernandq Ferrari,· sue ssox pol�tiço do dp. Alberto
mente perte11Ge à'$ cl{isses tra5alha.dor�-s, porque o _Caknes r; Deriv�dds: llnge-!ó ''l?io.\'çs�ti, 'fi -i:�r:aã'o .Fe., Pasqualini. ';�.,

;���.••• <. "I'�,H� trabalho aàquirirá o seu erdadeüo �albr ecóh0: 1- rat; Palo Sindicato dos Oficiais 1 ]é�eiE_e-:rQS-, etc.,,:· ;:;; \, J í ("- � T A. I"") r- �

O �4;",.,,_:,k _)' 1\
co e sociai. A exploração do ap±tal e as jntermedia- Waldel,11ar .LC$izerp Sal" aclor Loc;;!teHi e João Drc-ves; 'ri i 01 ,,!� t iii'" � 'I ,

n' :-f ,.1. 'j ções serão abolidas para dar Jugar ao conceito de' �'a Pe], A,s$lx'iação Profissional cL.$ T1_:ahalhado�es eHl
i

'-r l� �}, �\;,:��.f��'-';. cada um segundo as suas neoessiClade,s e d� cada um COl)struç8_(l CiviI: José Zappe. Participou d� Idé1eg�- -
" - ("

GO IJ
li! !!li:)

.- '. 'i--.,., segundo é1 sua capacidade". O regirne capitalista, I çao aind� o sr. Alfredo Dimbarre, pelo Sinoicato de
, ';. ': � '1" ��., ,\ ,', ,.o;,,�
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� ,17';,�_',.·.,.��,l �,� 'por ser G pre omm.lo e urna pequena c ·asse e'kp 0- ,- �:':'

O
.

"
,

, 1',)' �
- H ,� �\. - ih I !," •

. 1 ·�r ' ,Ili�, ê!Xll'.&iIiITl\' y .� � Ij ·,·t' - ,

'�.;ti"j,>� ,,4_."( randooutI:l,por'n)eiodocapital,falhounasl.J.aoseu- \t�.I!'t.._Ji,t_a·' d,i,'::Jl, ',',:, -��"Oe'U�.',"-T-,'o L;.,-.- " ' "�f��J.,: ,,':" da intenç;.ü:J de justiça. Falhou, po.rque lfão póClia fal- � � e L 161 �
<. � VISITA DO DR. JOÃO GOULART - Está sen:dQ \'\\�, ,�..

tar ao seu papel histórico, pois ad capitàlislpo i.um- :[ ,

.

'
,<l.� esperada COln eLltusiasmo a visita ao Oeste do Vice.. .\�.���

pre tão soni.ente realizar sua m,issão dentro ,dos sé- I \ � 17 �
• ,

,� Presidente da República, dr. João Goular, , marcada
"

culos, ou seja, presidir a fase capitalista, industriàli-

'!l:. <o, 'jD E-; A'rN,'O'; A' E �'para o di3 25 de setembro corr �nte--:' S. E - cia. "/cm
zar as nações e criar em tôrno de si a classe p:role-

I .�. -

"

'.. p'
t a esta região do Estado en1. cam anha política 'OQ

tária, que constitui, sem sombra de dúvida, a fôr- melhor', com a finalidade específica de recomeHdar
ça .que o combatyrá para finahnente vencê-lo e dar V'ISIT_b1 DO DR, DOUTEL DE ANDRADE ,-- Es-

.

aO. eJe�torado o nome dos candidatos do Partido Tra..

vida' ao socialismo. Está escrito que o capitalisrno, tev:e enl Jc'étçaba, Ponte Serrada e outros municipios, balhista Brasileiro às próximas eleições. ESp'eréJ.�se.'

s€ilteando oper,ários e rrliséria, geraria no seu bôjo vizinhDs o cand�dato a deputado Fedenill pelo PTB,' que a paI?vra de S. Excia. venha decidir ll1ais favo�
.." o genne de sua própria destruição. Eis por que Gron- .

dr. DouteI de Andrade. S.Sa. teve oportünidade de ràveln1ente ao PTB, pois saby..se que há muitos,dei-
. chi tem raí.'.ão quando diz que as classes trabalhado·· falar ao povo esta região em Herv21 Velho. Céln1DOS tores sem partido, eleitores fIutua{ltes, como SiS diz,,

ras serão aS classes de amanhã. Alén1. de razão, Gron- Novos, Luzerna, Joaçaba, Ponte Serrada;--Agua Doce, e êst€s poderão resolver-se pelos candidatos nacio- , ���:;;! chi-' den1c-nstra muita coragem ao declinar vcrda- tendo seguido depois para Videira, Caçador e ?orto nalistás, que são os candidatos d RTB.,< poi". ser.eln .,.--!
des tão c':ln.dentes e que fazeln tanto 111a1 aos ouvidos União. O dr. Doutel de Andrade foi expressivanlente os que lnelhores condições aprese'I_l an1. para belu
dos ideólogos burgueses. Tem razão, porque diz sabatinaQc, no dire.tório do PTB de Joaçaba. Ell1 Fon- servir o povo, em ;particular os trabalhadOl;e.s ,do"

,. aquilo qu�_; sente e que prev;ê, como bom observador te Serrad�� igualmente foi sabatinado, havendo no campo e da cidade. Se bem que, a esta altura d.a carn-
e estudioso que é do proo[erJld'q social e da sorte db ,tin1. do ccmJcio assinado um protocolo com a Exe-. panha, muitos candidatos não

. aGional�stas p.ret,en- '1! capitalisil1ü; e teln cC>I"agen1, porque quem, como ! cutiva do PTB. e CvlTI o Co:mité Popul'H Pró C:::lndi- daln se f�zer :passar por nacionalistas" pOf;COnVeTJ�ên- . ,

"

�:'� êle, lidera um p�rtido burguês, defensor: en1érit,l1 do datura dr. Meyer. Vale ressaltar aqui ',Elue tôcla a das eleitorais. El1tretinto, o que é certo é q�e t�)dos "�'�G

{

capitalism.0 e a negaçao êlo socialismo proletário, se can1.panha -do dr. Doutel de A�drade v 'rIO-se desen- os· candidatos do PTB são -antes de tudo naciOHô is-
�arrisca a levàr' dos seus protetores, as classes dom i- volvendo ((entro das bases naciona]i.stas e de escla� tas, pois o partido em si, seu programa de ªçãQ> �

.. nantes, a pecha de traidor. Eln todo caso, o reco- recimenL;, derpocrático do povo. " um partido Nacionalista.
;,. 11hecimento das previsões cientHicas de Marx e En-

gel pelo prüneiro m,andatário de un1a república ca­

pitalista é algo de sumamente valioso para todos os'
, �i�t==o-��==

que trabc-:l_hóm e esperam por melhores dias através Ide suas l'_ltas sociais. '

IMarco Polo
I

I
I
I
I

I ii
I Iiiij.

"
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Em reunião realizada no dia 8.t o Diretório Mu­
. rricipal do PTB resolveu apoiar a candidatura do Dr.
Doutel de Andrade à Câmara Federal. À retarião..

Ii
I -

d dl/C tro Onerário"que se rea lZOU na se e o en TO perano, com-

pareceu �zrande número de trabalhistas, lotando
completamente o salão de festas. da referida ti socie­
dadeL Na ocasião, vários oradores usaram da pala­
vra, fazendo grandes elogios ao DL Doutel de An­
drade. Falou tamb 'In o dirigente sindical de Joaça­
ba. Paulo Wright, que declarou que os trabalhistas
daquele município votariam em Doutel de Andrade.
Por fim falou o home rageado, que In vibrante ora-

Em discurso pronunciado no I/Teatro. Adria­
no "", cm Roma, o presidente Gronchi da Itália. c r"

ta "\ ez, qu; ndo militava na oposição, disse o seguin­
te: "Há um Inundo que se desmorona e um mundo
que surge, As élasses que demonstraram sua eró­

pria impotência estão sendo' substituidas gradual­
mente por novas classes. As classes trabalhadoras
são as classes de amanhã". �.

Antes de tudo, é preciso esclarecer que o presi­
dente Gronchi é democrata-cristão, isto 6; U�II �ider
pouco identificado ·com as massas -trabalhadoras,'
porque o seu partido e a sua esfera política sãorcam­
pos essencialmente burgueses. Melhor dizendo, são

campos co locados acima da vida proletária, acima
do cotidiano dos trabalhadores, se bem que os de­
rnocratas c istãos negucln isto e se esforcem para
compreender os problemas sociais c�as classes prole­
tarias. Este fato, longe de �onstituir lTIOÜVO que des­
lnereça as afirn1.ações do sr. Gronchi, as confirma e

lhes dá HJais realce, �para n;ão dizer Uln cunho de
confissão 8.rr2J1Cada e involuntáriª" pois gué, se 1.1.1;:0
líder poli�jco burguês recon lece ess2 v tGrade histó'
rica, conJ, I �"i.riando os ill,te -êsses de sua classe, é por­
que não r-:;CiStC1U dpas alternativas para o caso. Efa;n­
te disso, J,':nais UIna vez poden!os dizer que a substi­
tuição do regin1.e capitalista pelo soçialista é 'Urna

conting�_r,_cja inevitável, ernbora 'se· anteponhftm: a
ela tôdas as fôrças dà reação, e evidenfe por si H1€S-
ma. �
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DR. LOURENÇO CíANCI / FILHO
Clínica g'eral de adultos

e

crianças".':,

Horário -, 10 às 12 e' dl1s 15- às 18 horas
Rua 6 de Janeiro nO 30
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ção fez uma profissão de .é nacionalista, dizendo que

o p�vo CSl tarinense 4d� erá �scolher b�� os .�"e�s
candidatos, votando somente nos cana aatos nacio­

nalistas. Falou também da necessidade do P. T, B.

em Santa Catarina se ligar mais as massas traba
lhadoras c às fôrças que defendem os princípios
nacionalistas, '

,",..

O discurso do Dr. Doutel de Andrade tal mume-

ras vezes interrompido por prolongadas salvas de
palmas, p;'�nc"ipaImente quando�. o �r��_<?� .J��e referia
a "emancipação ec.onômica!!' cla-nossa Pátria. O Dr.

I
.'

;
-

(Do Correspondeúte) - Regressando do fI �on-
,

gresso Sindical - alizado cm Itajaí. 110S dias 5, 6 e

7 do corrente, a delegação de Joaçaba s 'apresentou
ao microfone da Rádio Herval dó Oeste, fazendo
uma presração de conta dos trabalhos descrr 0.1vi-
os naquêle .importante conclave dos

.. trabalbadores.
I E digno -de nota..« que causou gerai satisfação nus
.

meios sindicais do Oeste, a atuação produtiva .,' ..

rosa do delegado, sr. Maurilho E. Roâenbérg, 'ir­

sidenre cL. Sindicato dos Metalúrgicos. O S)_. Iauri­

lho, desde o comêço dos trabalhos, se portou e for­
ma --tàGr e_jciente que, escolhido para particizrar c1
Comissão de Legislação Sindical e do Trabalho me­

receu de início, o a��niIne dos componentes
daquêlê . organismoa.A êle co�be a presidência da Co­
missão, pôsto que 9ies-ernper�fou eOIl1 invulgar bld­
Ihantismo São unânimes osvdelegados de Joa(?a,.ba
em ahrmar que o sr. Maurilh6 E. RosenJ)erg se. hou­
ve. no.s trabalhos do. congresso C6U1""' pouc: 3 es')ê"a­
van1., _pais se trata antes de tudo de Ue _.; ,estrea1.'1 tl! en1

congresso:' .

,

'Os - dentais eom,ponentcs da d 1,-,g2.�ãG tal rd. én1.
s� houve,ts-un de forma brilbante. A5 'n;adiaçô�S'i Ee�­
tas pOJ;' infen;nédio da Rádio Her�val do Oeste fl)_car
ouvidas por todo o O�ste. Os deJegadcs, âo chcL_a­
rem de vo1tjl a :Joaçaba, Íoranl alvQs de. manifesta­
çõ_es' dê aprêço e 'de re-eonhecirnêri'to: A "irnpressão
deixada no sei�o' dO,s slndicatr $ foi c�.as melho "es
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·

1

.
,

L , '

{ ir'
f

• I��
. .l

. I
• j"',\,
'!"
• ,r

,.
"

.tI �,

j
,

'li'
, '.

Doutel de Andrade referiu-se também ao 2.0 Con
gresso Sindical dos Trabalhadores Catarinenses, di.
zendo que o referido Congresso consfituiu-se numa

grande vitóri dos trabalhadores catarinenses, e que
a "Declarrcão de Princípios" aprovada 110 coricla- ,! '"

ve, 'deveria .ser lida e seguida por todo � pç)Vo cata..

rinense, principalmente os trabalhadores.
Os trabalhadores lagea os esperam obter urna

grande votação para o Dr. Doutel de Andrade; con..

tribuindo assim para a eleição d um v rdadeiro
': nacionalista para a Câmara Federal.
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Carnes e Derivados, e o sr. Paulo Wright, líder da
bancada, pelo Sindicato dos Metalúrgicos e também
corno membro da Comissão Perrnan n te. O Sindi­
cato do Comércio enviou o sr. Waldomiro Soares,
que exerceu duas missões, a de delegado do Congres..

..

so e de repórter, pois coube a êle, Naldo,Il1iro Soa­
res, a importante tarefa d divulgar para o Oeste os

fnínimos detalhes do Congresso .
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«l\ BRASILEIRA,)
Capas!ilõlharias -- Sedqs -- Roupas feitas

p,úa h')mens e seoh Jras

PREÇOS SE�! CO�CORRÊNCIA

'A 'Casa povo prefereque o
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Pelegos ronunusrn tróbalha nro (Cntri�
no SI,n�(a'to dos Meta!wgiccs

I, o secretárto do Sindicato dos Metalúrgicos. cato, para exigir a instalação de um refeitcr io na Usí-Brandão. (') Brando, que foi o mais beneficiado no problema da ferramentas dos carpinteiros) que as for-
oontrato colêtivo de trabalho, feito com a Usina Me- .riecern - por absurdo que pareça -- �À .firrna. Pre-talúrgica. CO.í.TIO prêmio à sua dedicação aos; J?2_l).-õe- na l\;letalú 'gtca. Durante a discussão veio à baila ozinhos, de que vivem Iambendo a mão e outros lu- tendia, e é muito justa esta reivindicação, que a fir-.

,'I

gares, atb,l a cismou que até o papel higiênico..·tleve- 1.1a começasse a fornecer as aludidas ferramentas,
I
ria ser racionado, fornecendo a firma um pedacinho poupando os trabalhadores dêsse encargo, que lhes
para cada um. Entendemos que, com esta miséria, afeta mu.tfssimo o .ninguado salário que percebem.dentro em pouco, nem será mais preciso papel, por- Houve ó uma \ ós contra a pretensão QOs rnetalúr-
que, quem não come, nao .... 'T9davia desejamos res- gicos: toi 8 do Brandão, o Bran 9. Mas quase foi
saltar esta bela atitude do 15elêgo 'secretário do Sin- atirado p,,:,J;) janela, oelos metalúrgicos presentes.,dicato.dos Metalúrgicos, que ainda não se convenceu

que repudiaram por SUq atitude tão em defesa dosde que onenário deve trabalhar para operário, a fim interesses da firma. ''1'' lima demonstraçào inequívo:.."de que todos alcancem maiores direitos e tenham oa de que é um pelego dos maiores,
melhores condicões de" ida;�nclusive para as suas

famílias. Parti _ularnlehte, quando se está a frente í
de um órgão de classp, cuja missão e defender os I --­

interêsses dos associados e dos �eus fmniliares. NU�l-
.--......--.•----.......

ca dos patrões.
Ainda que s trate de um pedaço de papel higie­

nico. Ma" tàlvez, o Brandão, o Brando, não pr2cise
destes lTtla1eriais de higiene e porque seja do krnpo
do sabugo de rn.ilho. 11

--0-- l.....,.._.,..... ��ICI�J!!
U

'., "

("" Os In(>"tal�rgi"é:os reuniram-se, na sede 'do Sindi-! A \TILl1ha velhic.e toda se ergue e se dlülsiasma,;-

--

I qUéCl 'o v:;jo essa mócitiade briosa e Jorte, fazendOo

Ne90 u-se O prefe i to Ba Itd"':'j �:v"!aga,,da de S liS nomes, para OClIp'lr mIgos. elee

B h
l

d
I E o Bras'iI que se acórda, q'u �e lewal1ta, como

'z"ar use le a oar o ter t outroraao1.-!Il1poda'es-cravídão)c(j(nbdepoisl1a�for-DI'
'

. .'
'..

' ....

I mação ;) Repúblic?t e em outros lTlOvimentos con-

e.. P l,: gêneres, :.'C<;;ill 'pensamento en1 outras néluões Superior-teíl0 para a asa opUIJr; l�ente, P'lio a n;lOéidade, só existià o Brasil! O .Bra-I
" i sll verde c amare.lo das lllatas exuberantes chelran-Voto de Bati na Conclusã,Q da 1 a

PZ. Enc-::rrando O comício de sexta-feira, dia 20, ; do a tern:' fresca· aa? JPraia� morenas beijadas pelO'Amigos Leitores! lidação das Leis do Traba- no Bairro do Iririu, ao qual conlpareceu -enorn1e Jnul- Atlântico qt�e'40S díSllribt'lia fofos de rendas brancas,
Os srs. Sacerdotes estão lho, os que não pagalTl sa- tidão, o p:::-esidente do Diretório. Municipa.....l.do P. T. e c.o:nchas � as, con'lO colares oe verolas, tralança.sendo. insinceros, estão lário n1ínimo, os que pos- B., e suplente de senador Rodngo Lobo, ctIscuTsan- dos StJ.av-:,n .I;tte no cólo das ondas; o Brasil com os�.

faltando COln a verdade. terganl os direitos,. e as do, disse que o Prefeito Baltasar Büschle se negara chirlo d-1S andoxinhás e o canto dos canários ama-
Não há no PTB candi- conquistas dos trab<llha� a doar o terreno para a cOI}strução de 200 casas po- rdos; o BrasH de sóllínlpido e céu selll nuvens, luar

datos do 'Partido Comu-
dores. Por isto, merecem pulares, nluito embof,a, isto fosse um dos pontos ·do de prata embelezando as 'noites cálidas con idando

I

( nista. Há _ isto sin1 \..._
o rdepúdio �OhPOV? O Vo- protocolo, ç.ssinado entre o então candidato Baltasar os serestéros a acordar suas an1adas. Dln dia tudo

d'd . dç.f d
. to as meSIn as, e UIll vo.: e o Partido Trabalhista. se transformou! Agora, I)orén1, a rrwcidade, essa mo-,� can I atos que '-' en eln
to q

.

d· t b' ...

D nacionalismo, a Petro- Ih due pre]u Ica os ra a- Não é de estranhar tal ati_tude. Ambicio�o _por cidade latente, volta às auras an.tigas, sacundindo Ü'
' j .

brás, melho�es níveis de . a, ores. Por �xerr:plo: o natureza, o prefeito Baltasar, satisfeito o seu desejo entusiaS111C envelhecido, acobardado" aviltando, mas
salário mínimo, mais dig- �:�:te� p�esen_7�ou:, na de conquistar a prefeitura, agora começa a despre- não desfsito e Co.Lno num sonho bem sonhado a ve�
nas condições de vida pa-) Julgamee t onclla�ao

__

e zar os que, ontem, lhe deram os votos necessários lhice sorri., bate Dahnas, grita a plenos puhnões, a·
.,.. t

.

b Ih d d·' n o, uma scç,ao, para eleger-se. Sua primeira traição ao eleitorado foi companh;lndo a �aravana moça que passa, que SOI'-.!i. a o ra a a ar, quer 1- I

onde no lado d d d
-

. d' d t d í' ,o enlpre- permitir o aumento do preço a carne ver e, aten- ri aos rasgos de corageln, enlbeveci.da, sonh;:ndo�erl can 1 a os . que
_

e-· gador estav� sentado adendo ao-;; interêsses da União Joinvilense ... de A- con1 UIn Bj-asil n1ais forte, n1ais digno e mais ventu.... \-�endem as verdadeIras. Padre Bianch'n' d d I- .

d'
- -

d J 1 1, o ou- çougueiros. Agora negou o terreno a casa popu ar. rosa; com um Brasil verde-an1arelo, com sUas moe.. f,relvIll Icaçoes o povo ca- i tro lado um trabalh d �.
.

E Ot
.

E d! , a OI. Mais coisá ainda vai negar. speremos -para ver. s das valorisadas, de 0uro, de prata, de papel que va-annense. ,proce em i ::Este, reclamava pagamen- 1
.

E B 1
' .

sem 'temer h I inte.gra istas sã,o aSSIm mesmo. sr. a tasar e In- lia ouro; vnl Brasil com carvão de pedra, curdo de
,.

os arregan os I to de salário I)1Ínin10, por-d� pohCla,. as d�turp_a-I que só.ganhava Cr$ 600,00
tegralista. petróleo no sub-solo; com areias n10nazíticas; com

���s r��o��e�� ac���.�;ra���,i,: Pg��:�� �eeclhamo'raaVsél:�le0x-·tPraa.� Nova c:ede pro pp,-a ao sl'n- .�������f;:a����:l�':�:���,�t��::de���;�:�t�!:d PTB I �'as suas u'�mas slderul{.gIcas a quelmarem carvao na..� �. enl partIcu �r, ; ordililárias, porque traba-
n�sso Dlret,or, Aldo" !?It-Ilhava doze horas por d· t d (

·

a, I
cionaI.., \

tnch, que e provado n�1 declamava fol�as s.e�:�
.

1(3 O e a plVI,� r I É o. Brasil de hafe <jUS �a� �s rua,' emboa�deir�.luta em benefício dos hu
t' DaIS marque nao as tInha O s· d' .lt' d T b Ih cl .

I d' t' d ! do, festIvo,.cantando as· c-ançoe� sublImes Ua. !TIOCl-'ld v t
' p. -.' _ln :rca CD os ra a . a' ores na' n us na e

. d d-· ,q-� d F N 1
-.

'd'InI es, merecem o o o A DIgna Junta de Con B f" � t d C
-

d T b
-

(CAPIVARI)
a e, mo;. .Lan o a orça ova ql.e anIma to os OSde. todos os· catarI·neI1ses.· .. -

.'
-

ene IClaH.len o o arvao e u ara0, - L' B·l . 'I f d· .clhaçao e Julgamento ' t·· d '

d ,. coracoes .:l-I o raSI conl o seu so o ecun o IDOS-
São lutadores destemidos dpu pela procedêncI'a da' �st" ECOtns ":rtnl� o �mda nova tse e Pf�Q:pna:'d 1 ] trando a e-xuberancia Ido seu numus; é o- Brasil. txal..- '<

. s a rea I.2,:açaO emons ra a. e IClenCla a a ...ua
d dA' I' 1· A' d

. e consequentes; nao se RecJamação Acusaram na d' t
:

d S' d- t 'd'd S' F tan o sua gran esa, pe a Inte IgencIa moça e seus
d

- Ad'
'. -

Ire ona o ln Ica o, presI 1 a por erglo ran- f'lh 1 f A .

d d
. d-'ven em; nao tem me o. de liburra 1J II

comunista" .

P
.

N t t"'t' 1 os, pe ü ogo sagra o o entUSIasmo esses mo-·
das intrigas; lutarão., até' "faccio�a" ' .,

c��co e�e�r�.· os�� repo� age� eS(f�� el� VIS I a a
ÇQs que estão saindo das Faculdades, das Escolas

o fim, pelo cumprin1ento Aí está '0 parãlelo Os
se eb' SOCla, )qU� eSt a quatsl pron a ah anDO aDPe�tas] 'Superiores" cheios de compreensão, cheios de amor

d � .. I
-

d '.'b·
. aca amento , Jun ameQ. e com o sen ar P. o.li. e

B'1 f' d T
'{'.

fI " .'a legls açao o ha a- candIdatos das mesas que d A d d d'd t
� d t d f d I N'

ao raSI, con Iante e exercereln sua In uencla pa... -

Ih I >. >. d' . -
.

e TI. ra e, can 1 a o a epu a o e era. a oca-
.

.

d B· '1 d, o. por sa ano mlnIIDO e estarao no adro da IOTeJa s'a-o o pr",,,,"d t d S' d' t t li ra o soerguJmento . o ·IaSI que lnorre, que apo re-c, $ 5400 00\ I r' , • •

O _' 1, .. vI en e o In Iça 0., en regou ao sen ar
. , h '. .' ,

Ihr . , ,pe a emanCI- no proxlmo domIngo vao D D t 1 d A d d 't d" 'd D
ce como ,(.·nsenlano, porque os hOlnens que enve e-- A'

d
' �,r. ou e_ e n ra e, um conVI e IngI o ao r, .

1'. d h d b Ih
.

dpaçao economdIcda. o 'paI�, defender aquêl� patrão. que�1 João Goulart para presidir a solenidade de inaugu. ce�a� na po ItJCa
b
e, codnc aV�fs: _; � rou a. eIras, l'

e
por uII?-a ver a eIra �ustI- o repórter viu sentado na raçao.

.

�lsena para.o po re, e sacn ICIOS para as popu a.. ·,

ça SOCIal, pel�. pr;ogresso, Justiça, procurando pro- �__._ .. __ ..�___ çoes,. se.,atundand� nesse "mar d.� lama", levé:).m o'bem estar e conforto do var que, por doze horas de BrasIl, @>'.meu BraSIl, o nosso BraSIl, para a desgra..
·

�
... "

povo. trabalho diáriol\sem folga Par'a D.�pU· t'ado EC'+,·adu-.ai ça par� o d�siqui�ibri�,financeiro, na c� �êsa H� que�,

Quem, poréml mereçe- semanal., devia pagar-lhe � � o BraSIl tera de viver eternamente deItado em ber-
rá o apôio das mesinhqs Gu$ 600,00 por mês. Os can J'çp explêndido" como paralítico milionário_./

que vão ser, colocadas no didatos do PTB defende- N' t

Avante, r,noços brasileiros, salvem o que é noso.-

��:�g���a��s:Ú�� �!�,::':à�/o<ltOS acima ALDO DITTRICH �o!
GUILHERME VARELLA

.

:que descumprem a Canso,. CC?:mparem e votem. Tijucas - S. Catarina
. _,' =-

_,�.�4 escreveu SPUTNICK DA SILVA ,

Dirige um belo carro. D� duas- cores. Comprado
cor-no suor dos trabalhadores joinvilenses. Dizem que
custou, a vida a dois tesoureiros de Sindicato. Mal
motorista, esbarrou. E mandou reformar o carro.

.

Inteirinho. Com material original. Muitas peças vie­

ra111 diretamente de São Paulo, do' Rio e de outras

cidades. Ele as mandou buscar por sua con ta. Di- ,

'nheiro fácil. Ganho dos trabalhadores. A pintura
'modificada várias vêzes. O ladrão pagando. Nique-

,

lados. O ladrão pagando. Estofanlelito novo. O la­
drão pagando. Gorgetas. O ladrão pagando. O carro

ficou pronto. O'Tadrão pagou tudo .e .saiu pelas /uasr

da cidade. Pagou tudo. Sempre exigindo 'o melhor.

Porque o dinheiro era fácil de arranjar con1 o suor

dos operários. Os pelegos da direção estão na mes­

DJ.a panela. Há exceções. Algumas. Não muitas. T�­
dos COlTIC-ln junto, que o gamelão é grande. A corm­

da. é farta. E as aU1Uridades do Ministério mansas,

Por isso o ladrão pode pagar e dar gorgeta.
O ladrão está nas ruas. Os pneus novos amaciam

o clamor dos operários enganados, roubados, trai­
dos) vendidos. O rádio novo impede seja. ouvido o

chôro das crianças operárias, de cuj a boca re tirou
o pão de cada dia". A busina nova faz saírem da fren­
te os que desejam barrar o seu caminho para a pres­
tacão de contas. Os faróis novos iluminam as trevas'

por onde andam, mesmo durante o dia.
O 1ar1r50 está nas ruas. Fazendo campanha. É

candidato. Além de tudo, candidato. Mas, no se I

partido basta ser como o chefe: ladrão. E sua pro­
paganda diz que êle é ourado. Que há 28 anos se

dedica' a (,:,'xplorar) 0$ operários. Que é honesto, tra-
-------

ECt�ARAC.ÃO DE mu
. �

(Contínuacão da 1 a, 'jJagina)
quer parte do território Nacional a quem quer que
seja;

Declaramo-nos defensores das liberdades demo-
cráticas p:::-evistas elTI nossa Constituiç2.0 Federal, não
permitindo retrocesso no desenvolv:i:fIlentG ,do regime
den10crático, porque, por experiência própria sabe­
mos que g:'s leis de excessão atingirão em primeiro
lugar os I'.rabalhadores, bem com:o., os partidos polí­
ticos, imprensa e etc.

Dec.la:cnllo-nas favoráv�is �ü entendi):nento e

aproximaçao COlll todos os povos do n1und6, visando
um interc3mbio cultural e cOlnercial cada vez mais
,an1,plo, como nledidas eficazes de asseglil.ra,r. a Paz,r-
e Liberd,l e e o Progresso de tOdas as Nações;

Decla "amo-nos pela ampliação ela unidade do
povo brasileiro em torno de sohiçã�s dos importan­
tes problemas que afligenl nossa Páttia, como me­

didas capazes de torná-la uma Nação livre, próspe�
Ta e feliz.

�

-,.

,
.

, .

\

E
balhador, defensor do humilde, bom pai de famí-
1· A· do Getólio ,_-- do Adhemar. Mas é tudola. mIgo un.._ _

mentira.

Há 26 anos se dedica a explorar os op.erários.
Fundando sindicatos. Participando de Congressos.
Vendendo. traindo e massacrando os trabalhadores
para ganhar dinheiro. para o seu carro, o seu luxo,
a sua amante. E por isso foi expulso do último con­

gresso, pelo braço, aos gritos de "Fora daqui cachor-
1'0". Nem é bom pai. Nem foi bom esposo. A mulher
o .trocou por um outro. Traiu Getúlio por dinheiro.
Trairá Adhemar por. dinheiro. .. Por dinheiro decla­
rou que a pr óp "ja mãe varria e lavava o chão das 'en­

tidades de classe para poder viver. Justamente aque­
las onde êle pisava, corn seus sapatos luxuosos.

Pagina 4::
'1\'

J

u
É. Um ladrão está nas ruas. Dirigindo um car--·

1'0 de dUD�� cores. Cuja reforma custou mais ele du-.
zentos contos. Fora os quebrados. Mas quem pagou
foi a .Iasse operária COlU o seu suor. Com o alimen­
to para os seus filhos. Com a roupa para as suas mu-

lher s.
.

O· ladrão pensa que é esperto. Deu 'U1]l jeito de"
vender um terreno para certas entidades de clasa­
se. Ganhou na venda cincoenta contos. Deu urn jei­
to. de fazer um contrato coletivo de trabalho. Para
prejudicar os operários. Ganhou ruais quarenta. O,
resto tirou mesmo, descaradamente, do bolso dos.
operários. Pensa que ninguém sabe. Ladrão bobo.

Quando morrer, o ladrão, é claro, 50 poderá
entrar !10 céu. IVIas Deus aproveitará o modêlo pa­
ra fazer diabos.

,
.

B' C: O(�d� d'O'S'".J �, \.. � ,.(, ,>

Jnil1vde
(,S

de
. "

, ,

Seguir-do a escola do famigerado e ourado.
._---- ---_.__._ .._-------
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hora não devesse existir miséria, eis que a Terra é
suficiente-mente rica para permitir a todos, sem dis­
tinção, ume vida boa, muitíssimo melhor que a atual.
Todavia ha certos senhores do Inundo, cujos cora­

ções endureceram com o. ouro acumulados nos bol-
"sos. A estes pouco se lhes dá haver crianças mor-:

rendo de tome, mães sem poder amamentar, traba­
lhadores fracos 'dos pulmões, em consequência da
ausência' e[e-alinlentação farta, casas confortáveis,
roupas adequadas. Os salários não chegam para- tan­
to. Se comem, não vestem, Se moram, comem e ves­

tem pior. Os' salários são baixíssimos. O .mínimo,
atualmente, é Cr$ 2.400,00. Uma ninharia. Nem há
para o' cigarro. E o pior, senhor bispo, é que existe
gente fazendo fôrça para êle não ser aumentado pa­
ra Cr$ 5.400,00, como decidiu o II Congresso Sindi­
cal Catarinense, reunido enl Itajaí nos dias 5, 6 e

sete de setembro. AIegaI11 os do contra ser o aumento
de salário a causa do aumento do custo da vida. Is-
to ,é menrira, Está errado, é claro. Se.não, vejamos.

.

' ·

'; 56 Q salárie não passou de 2.400 cruzeiros.
. 'i majorado, nem t't-111l' tiquinho. No entanto,

a ea�!ie subiu, o feijão subiu, o arroz subiu, a batata
subiu, os aluguéis subiram, os remédios subiram, os
calçados subiram, as roupas subirarn. Enfim tudo
subiu, deixando. a vida pela hora da morte. Logo,
o salário é que não pode levar a culpa da alta cons­

tante, permanente, contínua do custo da vida, E,
\

. .

�I'. "

P.nGiNA

''',,'
, "

, jjI

·.,,1.,

DE JOINVI
se 'nós queremos maior salário mínimo, se pretende..

'

mos perceber Cr$ 5.400,OQ, é para poder .enfrentar a
vida, que-está de amargar,

Daí a' razão de ser dirigida esta carta ao senhor,
no sentido de obter para nós o seu valioso apôio nes..

ta luta Dor 5.400,00 de salário mínimo. O senhor :í( :

'ao nosso lado, empenhado nessa campanha, falarido ,,"

através de púlpito da Igreja, convencendo os indus ..

triais, participando, sí possível, no comício, que pre..

tendemos organizar, daria maior fôrça ao nosso em..

preendimento, E maior certeza da nossa vitória. Alérn "",

de que ninguém o poderia acusar de comunista. 'FaI..
taria coragem para isso. Un1 bispo comunista ... Só
se 1<;>r piada,

Por isso .senhor bispo, fazemos êste apêlo. Ve�
nha conosco. Lute 'ao nosso lado: participe da nossa

campanha por unI salário de Cr$ 5.400,00, afim de
nós termos mais pão, mais agasalhos, melhores ca..

sas, saúde. Mós e a nossa família. Venha, senhor bis",
po, ombrear-se nesta batalha contra a .miséria ao
nosso lado, o senhor que é um obreiro' da fé, um
operário na glória de Deus. Venha) .senhor bispo, que!
remos te-lo conosco, praticando êsté ato de vírtu-
de cristã, Venha ajudar-nos, como tantos o estão
fazendo, a sermos menos miseráveis, ivendo em
País tão fabulosamente rico. :Venha, o senhor podê
e nós espeTamos que nos auxiliará.

.

A1enciosamente
Valter Cualberto de Sá.

Não. tendo cheqado as suas

màos .cédulas recorte estas.

.,
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Para:'i' Deputado
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Estadual
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SENHOR BISPO: '

,
No dia 19 de maio do corrente ano, dia interna­

cional do trabalhador, no qual se comemora a lTIOr­

te gloriosa de um grupo de operários, cuja vida foi
sacrificada por maiores direi tos para a classe operá­
ria, durante a missa, mandada oficiar pelos sindica­
tos joinvilenses, 0UVÍ com muita atenção as suas

palavras. ,
.

À certa altura, o senhor disse que, atualmente
"

os trabalhadores e suas famílias não podiam, si-
:" "

" quer, ficar doentes, pois ganhavam tão pouco, que
"I "�:�� não podiam custear remédios, médicos e hospitais.
�'"

". \' ,
Por isso. deviam pedir a Deus por sua saúde.

,.' ,,' :••••: '. I Senhor bispo, a> razão principal de os trabalha-

.,';;� �':
...

, dores e seus familiares ficarem doentes é o seu sa-
• �,� ;.�'fr- Iário tão mal pago. Tão baixo. Tão mmimo. Comeu-

,

do mal, dormindo mal, morando mal, vestindo-se
. mal,. sem grandes noções de higiene,' com pequena
instrução, pois desde de muito cêdo precisam ir à
fábrica .ajudar �onl o seu salário 0 orçarne: a ca-

sa, é muito fácl serOO1 \.Úti_as �e dO@llç ."_
.

. '�.g
variadas. Se C0111em mal, morara lTIaJ.., vest� màl

,

e não podem ir à escola é porque ganham mal. E ga­
nham mal, senhor bispo, porque os patrões, os indus­
triais querem ter maiores lucros, ainda que à custa"

,

da saúde e da vida dos trabalhadores. E de suas fa­
mílias.. E, senhor bispo, a -causa de todos os malc
- o senhor não desconhece - é a miséria. Ela é a'

mãe de 'todos os pecados. Nada existe tão pior. Em-
--------.,.,. ---"""..."""==-"---------..--..,-�.<r'.""""'-i"_,....,._,.___-,-_�_'......_-- _---' . _

Cédulas. de Cê ndidatos nacionalistas

\
l' ALD·Q PEDRO DITTRICH
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Estadual
,.

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
,

Para D�putado Estadual
'(",
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t

ALDO PEDRO DITTRICH

I.,
i,\
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PARTIDO TRAB'ALHISTA BRASILEIRO

Para Vereador
I
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Enlace MatrImonial -
Dia 28 de setembro, em

Crlciuma, realizou-se o-
nlace ma trimonial da Se..

nhorita Lucia da Silva, fi­
lha do senhor Luiz José da
Silva com o senhor Ernes­
to Peterle, filho elo senhor­
José Peterle.
Aos jovens nube�tes

nossas felicitações, est .n­
sh:las à seus progenitores, .

--­

�.�

" UNIDl\DE
---_._--_._--�

S_EMANAHIQ
r

,....."

,DiretoT _'r )Jll':etádo.
Aldo Pedro Dittrich

.

,
, R e.d ai�eH' -·e 11 e f e

O. C. M-alhelíQs' J:('.

_R.eduçiÍo e Administ�açãt)

" I

.

R. JOÃO PINTO, 57A

FLORIANOPOLIS
t' SANT� CATARINA

�**
P�EÇO DO EXEMPLA..'R.

Cr$ 200,
-

ASSINATURA ANUAL

Cr$ 100,00
_'

I Dr. Cesar Batalha
, da Si!ve!ra

Cirllrgião Dentista

Clínica de A'dultos I e

Cria�Ç'fas Ra: o X

Atende c'dIiif' ia_(ijra marcada
R

F,elipe Schmidt 3'9-A;
(

Salas 3 e 4

Para

DEPUTADO ESTADUAL
,

.,.,.

Al'do P.D'ittrich

Conclus:ão da 1 a. pág"
I zas de base. Reforma."
Agrária é levantada pe ...

lo candidato. AmpUaçãoJ
d.e nosso coroé,rcio, tamo.
bém. Luta contra. os in-·
t'eresses I de impe rial is ...

mos que nos aro o rda·ça
e' nos coloniza. Tudo is ...

to, dito claramente, pu�
bJi�amente, r e v e 1 a o
Doutel de And,rade n.a.;
cionalista cons·e quente 'é
merecedor dos v'otes "de
,nós qúe temos pdncipio's
e in�piração idê'nti CR.
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o autor soldado da Policia MiUtar--Antecedentes-O crime-e-Delegado indicado pela U.D.N.
Mais um monstruoso sultado por um Nehnho

\
gica, pois quem mdíca os PeS delegados de polícia UDl'''J. (Vide o jornal

ii Es-
.

Presidente Getúlio II atola-.

crime foi praticado por I qualquer soldado de polí- delegados de polícia são são VERDADEIROS CA- tado
II

que publicou foto- da" de 'pTopaganda . ude- __

Um soldado da Polícia cia?" É urna pergunta ló- os diretórios da UDN e es- BOS ELEITORAIS DA! grafia da delegacia de nista).
Militar de Santa Catarina.
Desta fei a, a vítima foi o
senhor Jovino A. VieIra i

1"'''':'
,

candidato à vereador pelo
I

Par rido- Trabalhista Bra-
sileiro em Araranguá.
Este fato vem cornuro- . '.

var a falta de segurança] Terminou vitoriosa a los, combustíveis e nota- portagem esteve em Trom .. dicar o movimento. Tive- lizaram uma .passeata

existente ern Sta. Cata�i- greve geral dos motoristas damente pneus, subiam buda Central, onde pales- mos ainda oportunidade COlTI seus caminhões pelo
na, principahuente cm do transporte de madeira, contjnQarnen te. trou com: os grevistas. Na de ouvir dos grevistas, a centro da cidade, soltan..

época eleitoral. J de Santa Catarina, que j ocasião pe guntamos se disposição dos mesmos do fogos e dando vivas a

, 11 desde o dia 1,0 estavarn : Para melhor contsr lar era verdadeira a .notrcia em continua rem em gre- o eve.

Autecedéntes paralizados. .

10 movimento, os grevistas I que circulava no Estado; ve até a vitória fina. I Assim terminou uma

I' OS motoristas reivindi- ergueram "barreiras" em segundo o qual, teria sido F� L l' 1
gr ve justíssima, que gra..

. - d di 1 Iid d dI'
' . mctrnente no cua 2 a id d d

Dia 14 de seternbro o
� cavam um aumento e uversas ocan a �s o morto pe os grevistas, i . _ �"

",' _ '

I :as
a um a e emonstra..

balseiro Serafim M;;lo.el 30% nos fretes do trans- Estado, principalmente um motorista que tentava 't0.1edg. tí Ul1mdo� .

faxnosa,
I
da velas grevistas, saiu vi..

,

----

t d d
' ,.

. 1� " b d 'C I .

en o os ma terreiros GOU-' ,. �

SIlvano atravessou várias por e e ma e. ira, p01S, se- em r0111 U o entra,
I
furar a areve Os zrevistas . _.l 1 d.

I toríosa,
, • d,. � f'

. ,

.

.'

'
.

'"

c:
. r» - l ,corúac o ern conce er UD11 "u id d ". 1

pessoas n� balsa do rio • gun�� a irrnavam, a rnats Ponfê Alta e Encruzuha- desmen tirarn indignados aurn-nto de 25�/o, nos fré-. �l a � ,Jorna
. qu�

Ara.�aRg�a. Antes da tra-: d:, J rano� que os fretes da, o�de centenas de ca-j esta notícia, dizendo que teso Logo que correu a no-1 se�l:pre balal_hou pelos dl­

vessra disse que as HIU-I permaneciam o mesmo, minhões carregados de' naturalmente deveria ser ,"",', . ".,�' I re1to�
dos trabalhadores

lheres não pagariam 3. tra- I enquanto qu� ? custo das madeira cs tavarn paraliza-I boato espalhado elos ;a- �da d: _

vI�oLa alca�nça.J catarmenses, congratula,
vessia apenas os iornens.

peças, acessorros, veícu- dos. No dia 8 nossa re- deireiro '
.

� .d
P - n: a, os 01 evistas 9ue se en-] se com os motoristas pela:

, LI, � s, visan o ,pr }U- :l il ravam cm Lazes - ',' J d
Quando nó meio do rio,

'

_

b ,lea-Vlfona a ca:n.ça a. .

foi fazer a cobrança, o
50 dado da Palícía de al-
cunha Lourinho se negou
a pagar a passagem e sa- r
cando do "0voJv r acionou!
? gatilho uma �1CZ, con tna I
à balseiro, 11.8,0 saindo o!
.... A·

I
II o. -C1or;l.OU o ga till-w a t
ségunda vez, quahd� o I
balse1ro rápido 'desviou o t
cano do revolver e s�:)_':::an- j
dp de uma faca fer:u o

I

:,;
,

soldado. L VOLt o soldado
·h

ao I-{ospital e _ez vlêx�cia
do ocoi�rjdo (\lO delegado.
de poIí ia., sendo preso,
Na cadeia de Ararano·u.á

• ,l!:::>

OL eSi?ancado, tor11 �8.do
e pisoteado, chegando a

-vomitar sangue.

I,

,
,

i'
I.

<1>,

-----'----------------- �------------
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Diante destes fatos. o

candidato a vereador Jo­
vino Antonio Vieira, co­

meç.ou a tODJ_,ar J;D ""didas
para a soltura do DI'f'SO.

Estas medidas não fora]J1 I
vistas com bons olhos por f
outro soldado da pol{cia [
de llOlne

U

Nelinho " , As- r
sim, quando Jovino fala-I

I

va com o Delegado de Po-
'

lícia de Araranguá, che-Igou Nelinho e entrou na

conversa, pas-sando a fa­
zer pouc() de Jovino que
retrucQu

"

chamando o sol­
dado (Melinho '!. de "pa­
lhaço". O Delegado prel1-,
deu o candidato à v(�r€a-!
dor por

U desacato à auto-!
ridade";. Quandol ia condu­
zir Nelinho de jeep, Ndi­
nho disse - 'I deixe que eu
levo. este vagabundo a
,,,

Cpe. em llletros adiante
Nelinho sem l11ais\ nem

menos, saca de uma faca
e fere mortalmente Jovi­
no que transportado para
o Hospital Bom Pâstor
ainda viveu 36 horas .. " �

) �1
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Delegado
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. .

\ (.. '� .

.1'
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I. '
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'f;;'1
indicado
UDN

pela·
'1:.

Este crime, apesar de
não ter sido de natureza

política tem suaS relacães
com a política impeI�nte
em Araranguá e ,outros

municípios catarinerrses.
Como hem disse um Hder'
do PTB d� Araranguá - I

se' Jovino Antônio Vieira
fôsse candidato a verea­

dor pela 'U;D.N. teria sido
preso por desacato a au­

toridade? Teria sido lll-

•
..

�..
t" I

"
'.'.f-

, ,.', ..

.: -,',. i':� i�
',1 •

I,"':

"i' ,I

,
'

f,· '\,...
r" '.'

,
\ � .

.....

, "

••.• > ",,'. "

.

�'

.,�"'r .

.,��'li
'.-t"

.-

, ,

,
.

"
.

.( ;.' t

"i r�'t .

..

/
, '

"

.- /

•• /I
, .J _.

"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
'

;BIOGRAFIA DO NOSSO CANDIDATO A ASSEMBLEIA"
.

. LEGISLATIVA
I

QUE' DEVEMOS' ELEGER·
,

'}
.

NO PROXIMO DIA 3 DE OUTUBRO
li,

) 'r:,
",

ALDO PEDRO DITTRICH, advogado e diretor proprletã-
rio do jornal "UNIDADE", ftlho de Adolfo Dittri�h e de D.

"

Petronílla R. Castanha Díttríeh, nasceu em Canoínhas, Bs· ,.
tado de Santa Catarina. Seu' pai é ferrovíãrto, hoje em

gôzo de merecida aposentadoria, após.mais de trinta anos

, prestados à Rêde Viação Santa 'Catarína,
�UMA VIDA ESTUDANTIL INTENSA - A CAMPANHA DO

MONOPOI.IO ESTATAL 00 PETRÓLEO
,
En1 1950 ingressou na Faculdade de Direito de Santa Ca­

'tariua. exercendo uma atividade acadêmica muito intensa. Par­

ticipou. '{]uando acar'émieo, ·fie, todos os movimentos da moei-
-dade estudantil II barriga-verde". <

,

A luta em defesa d� nosso petróleo, teve no acadêmico Aldo
.Dittrich, 'um líder. dentro de nossa tradicional Faculdade. Fez
.parte atuante dó" Centro Catarinense de Estudos e Defesa do
Petróleo, Participou de atos públicos e comícios na luta pelo,
rnoncpólic esta !.�,Jlc.. petróleo-e foi �el�gado à Conve�ç�o,','�;�!t7"-cional. em Defe ',() Petróleo, pelo referido centro, realizada no

.

'Rj;d'{':ct�X:J,�meirQ1_ �;,1�lt�nty.0;,-t...at3binehse de Estudos e Defesa do
'Petróleo contribuiu '(irá a aprovação da' PETROBRÁS no Con-

'gres5o Nacional). -.
.

.

_

.

Na vida acadêmica, participou, ao lado do povo, em vários
'movimentos contra a carestia de vida como: � contra os au..

,

mentos dos preços da carne, cinema e ônibus. Esteve também
na vanguarda de movimentos contra as arbitrariedades poli­
-ciais praticadas contra estudantes 'em Florianópolis, bem como __,

na manifestação em favor dos jogadores de futebol da seleção
üaiana, que devido sua condição de serem homens de côr, .fo-
ram impedidos de �Jt:!izarem UIU. restaurante da Capital Cata-

I,

�.....

1'.\
"l

..
"

, '".,
,

.'

....:, .

�'. '

, "

rinense.

"
, (

CAMPANHA ELEITORAL DE 1954
En1 1954, participou ativamente da campanha eleitoral em,

'favor das candidaturas de SAULO RAMOS e, NEREU RAMOS
.

-ao Senado, levando como bandeira a CARTA TESTAMENTO
1

-do saudoso PRESIDENTE GETULIO VARGAS:' "

lNlCIO DA CARRÉIRA
'

No final de seu curso de Direito, como 'solicitador acade­
mico, iniciava sua carreira profissional, advogando causas tra­
'balhi.;-tas na Junta de Conciliação e Julgamento de Florianópo-
1is. Terminando seu curso, montou escritório em Florianópolis,
dedic .rido-se à causas trabalhistas.

CAMPANHA'ELEITORAL DE'19S5 .

Em 1955, ao lado" de vários dirigentes sindicais, Aldo Dit:-"
trich tunda em nosso Estado o "Movimento Nacional Popular
"I'rabalhista", para cuja diretoria e eleito secretário geral. Foi'
delegado no M. N. P. T., à Convenção Nacional, realizada na Ca-
pital paulista, que congregou centenas de dirigentes sindicais
de to-lo o Brasil.

Com a, aproximação das eleiçêes de 1955, organiza o "Clu­
'be J. J�" 1 para 'o qual é eleito presidente. Participa da campanha
eleitoral, levando ao povo os nomes de JUSCELINO-JANGO,
'GALLOTTI�MIRANDA RAMOS, e 'percorre dezenas de cidades
catrinenses. Participa de comícios em defesa da Constituição,
"contra o golpe", pela posse dos eleitos, apoiando o movimento
vitorioso de 11 de Novembro.

.
.

FUNDA O JORNAL "UNIDADE" ,

.

"

.. �oi -�dvogad9 de ,:�\rios sindix�tos de trabal�ado!�� Ide FIo.
•anopobs e nesta qvalIdade partICIpOU da organlzaçao da cam­
panha de salário mirÍmo de 1956 (SALARIO MíNIMO DE .. �
Cr$ 24{)O,OO) que teve início na 'cidade de Joinville, com um co­
mício, do qual partlrip�ram cêrca de 5 mil trabalhadores.

Funda o jornal "Unidade" do qual é diretor proprietário.
Visita vários munidpios catarinenses e toma contacto com os
mineiros do Sul do Estado. Inicia através do jornal "Unidade"
uma campanha tenaz e persistente contra os ",pelêgos" incrus;.
tados nos sindicatos de trabalhadores.,

LUTA AO LADO DOS MINEIROS
O� n"ljneiros de Criciuma, em assembléia geral; ��colhem

o Dr. Aldo Pedro Diurich como seu advogado, porérit,-é arbi­
trariamente impedido de assumir o cargo, 'devido as pressões
patronais t as tricas e futricas do Delegado'Regional do Minis­
tério do Trabalho em Santa Catárina. Esta manobra das elas-

, ses patronais e da De1çgacia do Ministério do Trabalho, veio de.'
monsl;rar o valôr deste. jovem advogado na, luta em defesa dos

"

,
"

t
, j

.' ,

.

• "'i' �

. ,\ �
, , \

�

.' ..

h
,,,.
<

l ,
•

inte ��sse dos trabalhadores. Temiam a sua �oragem e a fôr­

ça de seus argumentos .na- �efesa dos dire�tOs" dos' trab�lha�o-,
res C3 carvão. Esta arbitrariedade, deu mais força e maior 1I�-,
petucsidade para lutar em favor, dos mineiros do .sul. Nas pa-

gina'; de "Unidade". o Delegado do Trabalho, os mineradores e

os "relegas" do sindicato, eram. dl!ra!llente desmascarados,
abrir.do campa para as eleições SIndIcaIS q�e se aproximavam.

Acorr.oanhou os trabalhos da Comissão Parlarner:tar. de I�­
quéri to "do Carvão Nacional, que corpprovou as denúncias fe�-, '

tas' através de "Unidade", das péssimas e deshumana� condi­

ções de trabalho nas minas de carvão- d� S�nta C�tann�.
Finalrnente; em dezembro de 1957, fOI eleita a diretoria que

hoje está à. frente do SINDICATO DOS· MINEIROS DE ��I­
CIUM,J\. Esta diretoria representa condignamente os ans�I�s
dos bravcs trabalhadores do carvão e vem conqulstand.o.VIt�
ria sôbre vitória, nas lutas' travadas por melhores salários e

'cond.içõ,e'i de, trabalho, c teve e tem o apôio do jornal "Unidade".
. VOTO'DE LOUVOR D,O 1° CONGRESSO SINDICAL DE
;� :,�. '

-

•• -,'o TllÁBALHADORES
.

'

.. o
' =:

.�
.

O jornal "Uníd'adé", do qual o advogado Alao Pedro Dtt!
trich é diretor proprietário, vem sendo um baluarte na defesa
dos direitos dos trabalhadores e do povo catarínense. Todas as

�""'-\�as e reivindicações da classe operária têm guarida nas pá­
.

gilÍas deste prestigioso semanário que mereceu um voto doe 10u­
,,' " vor no' 10 Congresso Sindical dos Trabalhadores de Santa. C�­

tarina, pelos renomados serviços prestados em, favor do SIndI­
calismo catarinense.

I:,

'NACIONALISTA
Jornal NACION.�LISTA, vem travando uma luta, intransi­

gente em defesa de nossas riquezas, contra a voracidade dos
trustes internacionais. O imperialismo e seus agentes são dura­
mente desmascarados e o povo tem em "UNIDADE", um jornal
que orienta a luta par um Brasil melhor, livre e independente.

CAMPANHAS DO JORNAL "UNIDADE"
"

.

Inúmeras campanhas levantou e defendeu o jornal "Uni..
dade",' pela pena do bravo jornalista Aldo Dittrich, entre as

quais destacamos as seguintes : ,

. Apôio as greve;"dos mineiros de Cricíuma em' março de'
195.7 e Abril de 1958.

A!>Ôi� á greve dos' Portuários de Imbituba em junho de 1958�
,
AnôÍo á greve da Aratacà (Florianópolis) em dezembro

ie 1.957.
. .

, Ap6io á greve do povo de Laguna na defesa' do pôrto,
.Luta contra os "pelêgos" do Sindicato de Joinville.
Posição firme na luta pela manutenção' da. Petrobrás e ex­

tensão do comércio com todos os países.
l.uta em defêsa do carvão catarinense e pela construção da

Siderurgka no Sul do Estado. .

:'Ç 'Defêsa dos' interêsses dos ferroviários, particularmente por
aumento salarial.

.

Apôio à campanha do aumento do salário mínimo para
, Cr$ -5.000,00..

,

Apôio a luta em defesa da triticultura nacional e inúme-
ras outras campanhas em defêsa do povo e dos trabalhadores.

O CANDIDATO DOS TRABALHADORES a

'Esta é uma biografia do Dr. Aldo Pedro Dittrich, advogado
e jornalista dos trabalhadores e do povo catarinense, b uma bio­
grafia, rápida, mas que demonstra a fibra, a coragem, a capa­
'Cidade de trabalho e o espírito de luta deste jovem candidato •

P.. o candidato do& trabalhadores catarinenses. É: o candi.
dato dos nacionalistls catarinenses. É o cal1didato do povo de
Santa Catarina.

Temes ceftêza que os trabàlhadores de Santa Catarina"
não. deix.arão de sufragar o nome' de Aldo Pedro Dittrich, nas
urnas em 3 de outubro, para candidato à. deputado estadual.

Fibra, coragem, cedicáçao irrestrita�aos trabalhadores, sãe
as qualidades de no�so candidato. Nunca deixou e nunca dei-,.

xará de defender a c.1a�se operária. Recebeu pressões patronais
de todas as formas. Teve seus interêsses particulares sacrifica­
dos, �as manle'e sempre bem alta A BANDEIRA DE LUTA \�).DOS TRA,BALHADORES. Deixar de votar em Aldo, Dittrich, pa-
ra votar �m candida1n.s que não têm condições e serviços pres­
tado" ao povo e a03 trabalhadores, ,é trair s�us próprios inte­
rêsses.

Os trabalhadores, os nacionalistas, os homens conscientes
de Santa Catarina, votarão em Aldo Pedro Dittrich.

.
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vitoriosa do Sindicato dos,Mineiros deCriciuma ,_:_ A Comissão - Pro-
.

, -
. ,t blemas debatidos - Liderança

Uma comissão de mi- com a deficiencia da as, da 'em assembléia geral, I mou todas as necessida- tando a
/ICia, Carb. Urus- de uma legislação espe­

'reiros de Criciuma, foi ao i sistência social nas minas cumpriu plenamente sua. des dos mineiros. Presi·· sanga-Rio América") e cifica aos nrinejros e a de,
Rio de Janeiro, dia 7 de

I
de carvão do sul do Es, missão, fazendo ver à co., diu a Comissão o presi-: Vinicio ,Angelo Oliveira ficiência do IAPETC fo-

setembro para tratar de tado. missão Executiva do PIa· dente Antonio José Pa-
I

(representando a Prospe- ram debatidos.
assuntos _ relacionados Esta Comissão escolhi- no do Carvão Na�ju.na�J I r�nte, preside�t�. do Sin-; ra) e Walderniro J. Ana- i �i�erança .. I'

ao IAPETC e ao MlnJste-! dicato dos Mineiros de: cleto (representando a i Os mineiros de CncIU�
rio do Trabalho as difi-: Criciuma. Faziam parte da

.

C. B. C. A.) . i ma, que enviaram esta'

culd�de� que enfr�lltanl cOJ;nissão os s,e.gui!ites 111i-1i , Probl�mas �ebatidos I Comi�são ao RiG,. de:rido
os mmeiros de carvao ca-: erros - Zelindro Sera-, Os. lUaIS vanados assun- a uI tíma greve V1 toriosa

tarinenses. . '. fim (r�pÍ'es�ntando a �'��- I
tos ��elaci?nado� . cO,In a de 1: �e setembr? _contra

A C
. - tropoli tana ') Pedre> V iei- [prevideucia social Ioram as pessimas condições de

orrussao
.

ra (representando a' "Ca- debatidos. Assim, o pro- trabalho'e falta de previ-
A Comissão contou no tarinense") Bernardo Cus- blema do Hospital de Cri- 1 dêricia social, estão de pa­

Rio de Janeiro com o ' -. todio de Oliveira (repre- ciúma que não vinha dan- ,rabéns por mais esta ina.,

'pôio do. senhor N,ery Rosa, ; sentando a .:�inel'aç�ó 'do a �ss�stênda ,dev!da i nifestação de li?er,:n�a
delegado do IAPETe eID: Geral do Brasil ) e LUI2 aos mineiros, a organiza- I

nos problemas sindicais
nosso Estado, que confir- j Nagel Junior (reprcsen- ção de uma entidade ou' brásileiros.

,

Mais uma Inici ativa
/'
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INVESTIU, O P'.S.D. CONTRA OS
TRABALHADORES "

. ;

Outra vez voltou o imbecil (que me perdoem,
mas tem mesmo que ser muito Imbecil) do Ne-!
reu do Vale Pereira a impugnar mais candidatu­
ras. Desta vez as dos. candidatos Manoel Alves
Ribeiro (Mimo) e Antônio Job de Miranda, ambos. , ,

,

can�ait:��:���i�����O c������:���rf��s:r::�, mais Irineu Bornhausen, ageõte" da C�inento ,P�rtland (truste ame-
-

�: ,\.;:"
,!-ma vez gorou, pois as razões apresentadas na SUM€>C· .eque vendeu ao trus .. ,ricanos) nao deve ser vo-;>: :/,
.nnpugnação e levada ao Tribunal Eleitoral foram -'

-"

' .'
D"

.
. , '.

do I t
· 't' '"

t b Ih l
'

, '.'. �ulgada.s improcedentes. (O juiz disse que era te americano upont a. fabrica ta o pe os pa rio as e r,a a a,· q
�

1

" ltnprocedente_a �e�e:ida .. impugnação, mas _Dias de papel de-Canoas (Lages) e dores de Santa Càt'arina., ':

.... ,�. yelho,. que nao ejuiz, dIZ que a lmpugnaçao .é _ �
'.

,
. ,.' .' '/'>" 'J'

./. l�bec�l; de qualque.r maneira eu e o jP.iz� quere-� tambem,,·:testa d'e ferro da firma
'

mos dlZel' a mesma coisa).
.

,_-. "
' .i ( ., ,

'. ,

(

..

l

< ...
e Ma��glo�I�::t,�.i����ar�7m!�d�aPJu�WçaD�i�ft�� U;'M" I:LAG'·RANTE, DO, 2·� 'C:ON·GRES- '. ':

('.�<::- falso resta a VItorIa proXlma de TRES de outu- I��(� . 1:1 ,

.',". >'.' �l:'�"�'l
b!o. onde o povo sufragará estes candidàtos na-

'

..

",
\'

, � :; J�' ''1;'

.

-'\ M�:rt�li��i� :e��Sc��!���t��giSlatjvac e à Câmara 80 SINDICAL "
,

'

�'\�tjli�' "

Num a�tigo, assi�ad�-;or -

Peri Pitombo, nes-
"

te número, tem· um trecho que diz assim: '«O 're- '

porter presenc.iou; 'na Junta de Conciliação e Jul­
...
gamento", uma ,seção, onde. RO, lado do emp'regal.
dor estava sentado o Padre�Bian�hini, do' outro,.
lado, um trabalhador. Este reclamava p�gamento

. de horas extraordinarias, porque trabalhava doze
horas por dia, reclamava salário minimo, porque
só -ganhava Cr$ 600,00 por mês, reclamava folgas
semanais porque não as tinha». É claro que do

,�,
lado do empregador o Padre Bianchini achava

...

;.4; 9,ue o empregado :exig'ia àe,mais, e raciocinando
19uaJ ao patrão o sacerdote. não via razão nenhu­

�',' .... m,a .. do operário exigir salário minimo,' paganien-
�, "

to de h?ra, extraordinárias e folgas semanais.'
�(.,

. POIS bem. O empregado ganhou na Junta de
:{.):'� "

'�: Conciliação e Julgamento, Perdeu o empregador
,: -, e :perdeu o Padre Bi.anchin1. A Justiça s,e fêz� sem

�'''�.�:, o AMEM do Sacerdote.
Agora sab:A-se que a Igreja, com êste mes­

mo sacerdote a fnente, vai instalar, lá no adro,
u:�a m,esinha para.distribuição de chapás de can­

dldatqs que a Igreia prefere.
E evident8 ('11� ser� mes� de emyregadores',

)' mesa de patrão, daquelas onde se sentam saoer-
dotes e exploradores juntos.,

'

.....

"'" ',�'

�I, ," C' "J.'
...

Protestam os Sindicatos e membros .da Executiva do.', "�"(' '<�
2°. 'Congressq Si-nd,ical, contra o P.S.D. 'por ,�er eS�'e partído
politico, num .cornlclo realizado em ,Itajai no i dia 24 de" Setem­

No clichê, vemos o líder dos mineiros bro com a -pní:�a do Celso "Ramos' achincalhado .

e detur­

ft�e���ci����tto-nio JO�� paren�e, que pado a realizàção Ido grandioso 2°, Congresso ,Sindical, que
nunciava impo����endiS��'rs�a;oro ���: I se reali��u na :ci�ade de It�jai no� dias 5, 6, e� 7 de Sétembro.
sião da realizaçào do U, Congresso. Sin-!

. Varlos Sindicatos estão: enviando seus' protestes; ,o que
dical. de ltajaL

. I deve- ser .secundado por todos Sindicatos ç,,�tarinenses ,::- Vá-
�m����(· 'B_� �II· rios oradores referindo-se ao Congresso ,S'inaical ,taxou-,c) de

um ,-b,an_d.o ;de.,agit�dores e outros adjetivos.'
T

": �,

'

'. �� '. �'

.:
',:' Espe'ram'os �urrt� .metr·ataç�Q\ do Sr. Celso. Ramos, .pols

I .' os 'trab.alhadores. não 'concordarão' com esta 'posição..
·

I.�;;;;;;;���� CàndidatQ
':::""-:----------:----;....;....;;.......;;..;.:.;;.:;;;;:.;'.:::.;:::;:.:=
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tor 'e <andidato a Depu",
tado Estaauat Aldo Di'",
trj(h durante a realização

�

do 2'0. Congresso, Sindical
r'e·atizado em Itajai, dp' ��::
qua.1 foi um dos 'G (e�sores

té<nico ao lado do Presi­
dente da Federação Inte­
restadual de mineiros' e
presidente do Sindicatu í

. dos mineIros de (rkuima�
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